
RITOS INICIAIS

SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO 
DE NOSSA SENHORA  

Animador: A solenidade da Assunção de 
Maria nos chama a ter fé no resultado 
positivo da história: a terra está grávida 
de vida e não terminará derrotada pela 
tirania da violência; o futuro está      
ameaçado, mas a beleza e a vitalidade do 
Ressusci tado resplandecem nos     
corações humildes e retos, como    
prelúdio  de novos céus e uma nova terra. 
Hoje, rezemos para que a potência   
profética do Magnificat seja sempre 
apontada pela Igreja no testemunho dos 
religiosos e religiosas.

        

1. Maria, concebida sem culpa original,
trouxeste a luz da vida na noite de Natal.
Tu foste imaculada na tua conceição,
ó mãe predestinada da nova criação.

Maria da Assunção, escuta a nossa voz.
E pede proteção pra cada um de nós. (Bis)

2. Maria, mãe querida, sinal do eterno amor,
no ventre deste a vida e corpo ao Salvador.
Ao céu foste elevada por anjos do Senhor.
Na glória coroada, coberta de esplendor.

3. Maria, mãe, rainha, protege com teu véu
o povo que caminha na direção do céu.
Tu foste a maravilha das obras do Senhor:
esposa, mãe e filha do mesmo Deus de amor.

PR: O Senhor disse: “Quem dentre de vós 
estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e 
perdoemo-nos mutuamente do fundo do 
coração.

PR: Senhor que viestes salvar os 
corações arrependidos.

AS: Piedade, piedade, piedade de nós (bis).

PR: Ó Cristo que viestes chamar os 
pecadores humilhados.
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PR: Senhor, que intercedeis por nós, 
junto a Deus Pai que nos perdoa.

PR: Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças, por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito San-
to, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Deus eterno e todo-poderoso, que 
elevastes à glória do céu, em corpo e alma, 
a imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso 
Filho, dai-nos viver atentos às coisas do 
alto, a fim de participarmos da sua glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

AS: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
19aJoão. Abriu-se o Templo de Deus que está 

no céu e apareceu no Templo a arca da 
12,1Aliança. Então apareceu no céu um grande 

sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua 
debaixo dos pés e sobre a cabeça uma 

2coroa de doze estrelas. Estava grávida e 
gritava em dores de parto, atormentada para 

3dar à luz. Então apareceu outro sinal no céu: 
um grande Dragão, cor de fogo. Tinha sete 
cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, 

4sete coroas. Com a cauda, varria a terça 

parte das estrelas do céu, atirando-as sobre 
a terra. O Dragão parou diante da Mulher que 
estava para dar à luz, pronto para devorar o 

5seu Filho, logo que nascesse. E ela deu à luz 
um filho homem, que veio para governar 
todas as nações com cetro de ferro. Mas o 
Filho foi levado para junto de Deus e do seu 

6atrono. A mulher fugiu para o deserto, onde 
 10abDeus lhe tinha preparado um lugar. Ouvi 

então uma voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a força e a 
realeza do nosso Deus, e o poder do seu 
Cristo”. Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R: À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

10bAs filhas de reis vêm ao vosso encontro,†
ce à vossa direita se encontra a rainha*
com veste esplendente de ouro de Ofir. R.

11Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:*
“Esquecei vosso povo e a casa paterna!
12aQue o Rei se encante com vossa beleza!*
bPrestai-lhe homenagem: é vosso Senhor! R.
 
16Entre cantos de festa e com grande alegria,*
ingressam, então, no palácio real”. R.

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
20aos Coríntios. Irmãos: Na realidade, 

Cristo ressuscitou dos mortos como 
21primícias dos que morreram. Com efeito, 

por um homem veio a morte e é também 
por um homem que vem a ressurreição 

 22dos mortos. Como em Adão todos mor-
rem, assim também em Cristo todos revi-

 23verão. Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: Em primeiro lugar, 
Cristo, como primícias; depois, os que 
pertencem a Cristo, por ocasião da sua 

24vinda. A seguir, será o fim, quando ele 
entregar a realeza a Deus-Pai, depois de 
destruir todo principado e todo poder e 

25força. Pois é preciso que ele reine até que 
todos os seus inimigos estejam debaixo de 

26seus pés. O último inimigo a ser destruí-
28do é a morte. E, quando todas as coisas 

estiverem submetidas a ele, então o pró-
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que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na 
comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Lembrando a bondade e misericór-
dia do Pai, cantadas por Maria no seu 
Magnificat, apresentemos nossas pre-
ces com confiança:  

AS: Senhor, escutai a nossa prece! 

1. Senhor, fortalecei a vossa Igreja em 
sua missão de “gerar” vosso Filho, a 
exemplo de Maria, no coração da     
humanidade, com alegria e testemunho    
corajoso, vos pedimos:
2. Senhor, sustentai a generosidade das 
pessoas de vida consagrada, para que 
sejam sempre mais sinais da alegria do 
Evangelho, agentes da profecia e arautos 
da esperança, vos pedimos: 
3. Senhor, por todos os dizimistas, para 
que, fiéis à palavra de Deus, continuem a 
fazer do dízimo um instrumento de   
partilha e de responsabilidade cristã, vos 
pedimos: 
4. Senhor, abençoai as nossas famílias, 
para que a vivência dessa Semana a elas 
dedicada produza frutos de respeito,   
fraternidade e doação em nossos       
santuários domésticos, vos pedimos: 

PR: Nossas preces concluamos rezando 
a oração vocacional, nos dirigindo a 
Cristo pelas vocações sacerdotais, religi-
osas e laicais, a fim de ajudar o rebanho, 
apesar de sua fraqueza, a atingir a forta-
leza do Pastor.

AS: Jesus, Mestre Divino, que chamas-
tes os Apóstolos a vos seguirem, conti-
nuai a passar pelos nossos caminhos, 
pelas nossas famílias, pelas nossas 
escolas e continuai a repetir o convite a 
muitos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos 
sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e 
religiosas, para o bem do Povo de Deus 
e de toda a humanidade. Amém.

prio Filho se submeterá àquele que lhe 
submeteu todas as coisas, para que Deus 
seja tudo em todos. Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Maria é elevada ao céu,
alegram-se os coros dos anjos.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
AS: Glória a vós, Senhor.
39Naqueles dias, Maria partiu para a região 
montanhosa, dirigindo-se, apressada-

40mente, a uma cidade da Judeia. Entrou 
na casa de Zacarias e cumprimentou 

41Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou no seu ventre e 

42Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com 
um grande grito exclamou: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o fruto de 

43teu ventre!” Como posso merecer que a 
mãe do meu Senhor me venha visitar? 
44Logo que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou de alegria 

45no meu ventre. Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cumprido o 

46que o Senhor lhe prometeu”. Maria dis-
se: “A minha alma engrandece o Senhor, 
47e o meu espírito se alegra em Deus, meu 

48Salvador, porque olhou para a humildade 
de sua serva. Doravante todas as gera-
ções me chamarão bem-aventurada, 
49porque o Todo-poderoso fez grandes 
coisas em meu favor. O seu nome é santo, 
50e sua misericórdia se estende, de gera-
ção em geração, a todos os que o temem. 
51Ele mostrou a força de seu braço: disper-

52sou os soberbos de coração. Derrubou 
do trono os poderosos e elevou os humil-

53des. Encheu de bens os famintos, e 
      despediu os ricos de mãos vazias. 

54Socorreu Israel, seu servo, lembrando-
55se de sua misericórdia, conforme   

prometera aos nossos pais, em favor de 
Abraão e de sua descendência, para 

56sempre”. Maria ficou três meses com 
Isabel; depois voltou para casa.
AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 

LITURGIA EUCARÍSTICA

1. Sobe a Jerusalém, 
Virgem oferente sem igual
Vai apresenta ao Pai, 
teu Menino: Luz que chegou no Natal
E, junto à sua Cruz, 
quando Deus morrer fica de pé
Sim, Ele te salvou, 
mas o Ofereceste por nós com toda fé

Nós vamos renovar 
este Sacrifício de Jesus
Morte e Ressurreição, 
Vida que brotou de sua oferta na cruz
Mãe, vem nos ensinar 
a fazer da vida uma oblação:
Culto agradável a Deus 
é fazer a oferta do próprio coração

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

PR: Suba até vós, ó Deus, o nosso   
sacrifício, e, pela intercessão da Virgem 
Maria, elevada ao céu, acendei em   
nossos corações o desejo de chegar até 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai  
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Hoje, a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, foi elevada à glória 
do céu. Aurora e esplendor da Igreja 
triunfante, ela é consolo e esperança para 
o vosso povo ainda em caminho, pois 
preservastes da corrupção da morte 
aquela que gerou, de modo inefável, 
vosso próprio Filho feito homem, autor de 
toda a vida. Enquanto esperamos a glória 
eterna, com os anjos com os santos, vos 
aclamamos jubilosos, cantando (dizen-
do) a uma só voz…
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AS: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
par te, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.

AS: Santificai e reuni o vosso povo!

PR: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para sempre 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, ✠
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

PR: Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta.

PR: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em 

Cristo um só corpo e um só espírito.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

AS: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PR: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e 
o nosso Bispo Marco Aurélio, Evaristo, 
Bispo da Prelazia de Marajó, nossa Igreja 
irmã, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

AS: A todos saciai com vossa glória!

PR: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

PR: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os  
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
AS: O amor de Cristo nos uniu.

AS: Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz.

PR: Todas as gerações me chamarão bem-
aventurada, porque o Poderoso fez em mim 
grandes coisas. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

Animador: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

. 
Terminada a coleta, canta-se um hino de louvor. O 
ministro extraordinário da Eucaristia dirige-se ao  
lugar onde se conserva a Eucaristia, toma o 
cibório ou recipiente com o Corpo do Senhor, 
coloca-o sobre o altar e faz genuflexão.

Animador: Vamos acolher em nosso 
meio Jesus Eucarístico, cantando:

17 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

19 ANTÍFONA DA COMUNHÃO
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18 ORAÇÃO PELA PAZ

20 CANTO PARTILHA FRATERNA
Ver número 14 deste folheto 
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Estou aqui pra ser amado e te amar
Te olhar nos olhos e deixar-me apaixonar
Diante de Ti pra me render ao Teu amor

E confessar minhas fraquezas; sou pecador
Também estou aqui pra pedir perdão
Pelas almas que ainda não 
buscam Teu coração

Te amar por quem não Te ama
Te adorar por quem não Te adora
Esperar por quem não espera em Ti
Pelos que não crêem

Eu estou aqui!!!

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e víncu-
lo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

Em seguida, o ministro faz genuflexão, toma a 
hóstia e, elevando-a um pouco sobre o cibório ou 
recipiente, voltado para os que vão comungar, diz:

PR: Vós nos destes, Senhor, o pão do 
céu, que contém todo sabor e satisfaz 
todo paladar.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

1.  Povo de Deus foi assim:
Deus cumpriu a Palavra que diz:
“Uma virgem irá conceber”,
e a visita de Deus me fez mãe!
Mãe do Senhor, nossa mãe,
nós queremos contigo aprender 
a humildade, a confiança total,
e escutar o teu Filho que diz:

Senta comigo à minha mesa, nutre a 
esperança, reúne os irmãos! Planta 
meu Reino transforma a terra, mais que   
coragem, tens minha mão!

2. Povo de Deus foi assim:
nem montanha ou distância qualquer
me impediu de servir e sorrir.
Visitei com meu Deus. Fui irmã!
Mãe do Senhor, nossa mãe,
nós queremos contigo aprender
desapego, bondade, teu "sim",
e acolher o teu Filho que diz:

3. Povo de Deus, foi assim:
meu menino cresceu e entendeu,
que a vontade do Pai conta mais,
e a visita foi Deus quem nos fez!
Mãe do Senhor, nosso mãe,
nós queremos contigo aprender
a justiça, a vontade do Pai,
e entender o teu Filho que diz:

4. Povo de Deus, foi assim:
da verdade jamais se afastou.
Veio a morte e ficou nosso Pão.
Visitou-nos e espera por nós!
Mãe do Senhor, nossa mãe,
nós queremos contigo aprender 
a verdade, a firmeza, o perdão,
e seguir o teu Filho que diz:

PR: Ó Deus, que nos alimentastes com o 
sacramento da salvação, concedei-nos, 
pela intercessão da Virgem Maria elevada 
ao céu, chegar à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

RITOS FINAIS

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 
operários são poucos.

PR: O Deus de bondade, que pelo Filho da 
Virgem Maria quis salvar a todos, vos 

enriqueça com sua bênção.

AS: Amém.

PR: Seja-vos dado sentir sempre e por 
toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.

AS: Amém.

PR: E vós, que vos reunistes hoje para 
celebrar sua solenidade, possais colhe a 
alegria espiritual e o prêmio eterno.

AS: Amém.

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

1. Uma entre todas foi a escolhida: 
foste tu Maria, serva preferida.
Mãe do meu Senhor, 
Mãe do meu Salvador.

Maria,  cheia de graça e consolo,
vem caminhar com teu povo.
Nossa Mãe sempre serás.(bis)

2. Roga pelos pecadores desta terra,
roga pelo povo que em seu Deus espera.
Mãe do meu Senhor,  Mãe do meu Salvador.

FORMAÇÃO LITÚRGICA

Os Diversos cantos da Missa

8 - Canto da “Apresentação das Oferendas”

Este canto acompanha a procissão das 
oferendas que leva ao altar o pão e o vinho 
que serão consagrados, e também o 
gesto de “colocar os bens em comum, 
para as necessidades da comunidade”. 
Sua finalidade consiste em dar um maior 
significado à coleta, criando um clima de 
alegria, de generosidade, de louvor, de 
bendição pelos dons. Seu texto não  
precisa falar necessariamente de pão e de 
vinho. Não é um canto obrigatório. Este 
canto deve ser encerrado, quando o 
sacerdote termina de preparar o altar e 
purifica as mãos.

Comissão Diocesana de Liturgia

23 CANTO DE COMUNHÃO

22 ORAÇÃO DO PAI NOSSO

24 ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

25 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

26 COMUNICAÇÕES

27 BÊNÇÃO FINAL
Nossa Senhora - MR, 527

              

28 CANTO FINAL

21 CANTO DE LOUVOR
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